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Oí conceitos que consignamos nea- ino motivo de suprema resignação, 
te artigo sãu frutos de demoradas Se uma seleção de valores pudesse 
observações no quadro social, abran- ser realizada afim de se destacar os 
gendo pessoas de todas as proiissões elementos de renúncia que acima 
e religiosos de todos os credos. A dos bena efêmeros colocam as a-
época é, de fato, farta de apreeu* i uuislçõcs duradouras, veríamos a 
sues e intranquilidade, motivando, grande legião dos crentes espiritas 
competições sem tréguas pelo ga-
nho sempre insuficiente à manuten-
ção da vida e ao equilíbrio orça-
mentário dos lares. O operariado 
promxve greves, o comércio eleva o 
preço de todos os artigos, os gêne-
ros alimentícios, que são o pão de 
cada dia, sofrem os laçôes diárias, 
sempre no sentido üe subir, tudo 
porque, alegam os vendedores e pro-
dutores, os impostos cresceram. 

repousando à margem das obriga 
ções, no comodismo pessoal, cui-
dando de st próprios e par» sf pró-
prios sonhando posições, vanta-
gens e previlégios. Os postulados do 
Cristo, aquele espirito de renún-
cia e caridade tão lúcidamente 
exemplificado em palavras e ações, 
ainda dormem na letra morta dos 
versículos, constituindo diversão fa-
vorita dos atuais crlstios que o re-

alugueis subiram tão alto e as leis citam, pregam aos outros e os não 
trabalhistas garantem os direitos dos praticam nunca, 
empregados. São tantas as exigências , 
para um controle da situação atual; Falemos agora diretamente aos es-
iiut qualquer homem, por mais calmo píritas. Nós, adeptos da Terceira Re 
e religioso que pareça, acaba por velação* não teremos atenuantes no 
atirar-se ao círculo vicioso, na ância dia de amanhã. Pesam-nos graves 
de conseguir maior lucro, tentando responsabilidades que nos acusa-
contra sí próprio, arruinando pre- i rão fatalmente pelo descaso? 
maturamente sua saúde, negligen-' cesso ou abuso das luzes que nos 
ciando ou esquecendo seus deveres i Iluminam o caminho e, que, entre-
morais, dando-lhes, apenas, uma par-
cela diminuta de tempo, a título dc 
obrigação de segunda ordem. 

O pensamento em constante ati-
vidade corre sempre na linha do 
interesse material, acarretando ex-
cesso de trabalho, gasto supérfluo 

tanto, por falta de nítida compre-
ensão dc nossos deveres de espiri-
tas, se transformarão em espessas 
trevas. O espírita sincero c abnega-
do, devotado à causa do bem, tra-
balha, luta e sofre, confia e es-
pera, porque sabe que o Pai mi-
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Há oii não fenômenos espiritar em São Panlo? 
Sôbre o titulo acima, o «Diúrlo, u m a t r i m i d e z a n t i - e s p í r i t a , a t o d o o 

da Noite» vinha publicando « m u | m o m e n t o e m q u e a l g u é m p r o c u r a 

de energias vitais, descrença no Di- sericordíoso lhe proporcionará, por 
vino Amparo. mil maneiras, os recursos grandes 

* « i ou pequenos necessários à sua vi-
da e ao desempenho de sua mis-

Mais nos acabrunha o vermos os: são. 
dicispulos do Evangelho apegados' De que nos vale conhecermos 
aos bens da terra, a êles dando su- ( Evangelho se não nos orientarmos 
premo culto, incompreensível prima- i pelos seus ensinos ? l)e que nos 
zia sôbre o real e eterno que são , serve a denominação de cristãos, 
as conquistas, espirituais. Também i se não confiarmos nas instruções 
os espiritistas de agora, salvo dignas I de Jesus ? Afina], por que então 
excessõex, relegam compromissos de j não justificarmos, pelas ações, 
inevitáveis consequências para oon- : atitudes e palavras, a fé que nos ani-
correrem após vantagens e lucros | ma a prosseguir na exempUfica-
que nunca saciam a ambição de j ção que recebemos ? Há épocas em 
inais possuir, temerosos de lhes1 que o joio deve ser separado do 
faltarem os meios de subsistência) bom grão. E esta que atravessa-
orgãnica. Em tantos casos já nem a mos trará tristes revelações quan-
palavra autorizada de Jesus merece 
crédito. Argumentam que o Mestre 
não tinha família para sustentar e 
nem filhos para educar, porisso é 
que aconselhava a fé em Deus co-

do soar a hora da separação! Fi-
ca então, no ar, como um ponto 
negro, de interrogação, pairando a 
pergunta aflitiva a torturar os co-
rações : iQúetn se salmrúf» 

SIMPLES SUGESTÃO 
«Pedi e se vos da rá . . . » 

Orindo Béccher l 
No «Diário Oficial» do dia { Mocidades Espíri tas, tam-

9 do cor ren te mês, pág. 5,1 bém, já estfio com a mâo na 
vem publicada uma circular mesma c h a r r u a 
do Depar tamento de Educa-ção, na qual, seu digno e prestimoso Diretor G e r a l , Prof. Thales Castanho de An-drade, a tendendo a um justo apelo do «Orfanato Dom Bos-co», «empenhado na realiza-ção de uma grande «Campa-nha das Escolas», em favor d a s c r i anças desamparadas de Poá, solicita o apôio e a co laboração de todas as au-tor idades de ensino e do pro-fessorado paulista em geral, a e s s a benemér i ta iniciativa». 

Car radas de idênt icas cam-panhas são lançadas , nos ar-raiais espír i tas e, m e r c ê do Pai Celestial, e da boa von-tade do homem, têm sido co-roadas de pleno êxito, após á r d u a s e nobres lutas, em que nossos confrades , sempre im-pelidos pelo espírito de abne-gação e perseverança , baten-do e pedindo, insistentemen-te, logram angar i a r os neces-sár ios fundos para a concre-t ização de suas magnânimas idéias . 
E a chama vir i f icante de semelhantes iniciat ivas con-tinua, ainda, e continurá, vi-da em fora, a incendiar a s 

série de artigo<S sôbre fenômenos 
espíritas, assuntos <la Doutrinares-
sões de materializações e trabalhos 
espíritas real liados pelo Comando. 

O snr. José Herculano P rés, um 
dos mais salientes membros do 
aComandonos dirigiu a carta a-
baixo, cuja publiçàv fazemos com 
satisfação, atendendo o seu pedido. 

Espírito militante,bastante escla-
recido, dináiràco e esforçado, o snr. 
Herculano, a Km dc jornalista e es-
critor de mérito, tem desenrpenha-
do cargos de responsabilidade no 
setor tio Espiritiitno, como sejam : 
foi um dos organizadores do Con-
gresso da Alui Puvlütu e da Alta 
So roca bana, r£ presidente do Cen-
tro Espírita Cerqueira Cesar e do 
Conselho Mvniripai Espirita de 
Marília ; em S. Ixiuto vem traba-
lhando com afinco cm prol do Es-
piritismo sadio, qvér em jornais 
profanos ou espíritas, quér na tri-
buna ou desempenhando cargos em 
tarefas construtivas e educacionais. 

Caro confrade dr. Thomaz No-
velino, diretor de «A Nova Era 
— Franca. 
Acabo de r ecebe r o n u m e r o 8 i a 

do seu jornal , edição de 15 ídtimo, 
que traz na pr imei ra página u m a r -
tigo do c o n f r a d e J a y m e E. Far ia 
sôbre a a tuação do «comando» do 

Diário da Noite», na observação 
dos fenômenos e p i r i t a s de materia-
lização, q u e s u p o s t a m e n t e se real i-
zam em vários cen t ros des ta Cap i -
tal Devo dizer- lhe, p e d i n d o q u e di-
vulgue e s t a car ta no seu Jornal, que 
a s r e fe rênc ia s d o ar t icul is ta n»e pa-
receram não apenas des t i tu ídas de 
fundamento , f a lhas no t e r r e n o da 
observação, m a s t smbefn , e sobre -
tudo, e ivadas d e paixão. Aliás, quan-
do acei tamos, e u e o conf rade Wan-
dyck de Fre i tas , a incumbência difí-
cil d e passar o bisturi, d e público, 
no t u m o r de mis t i f icações q u e h á 
t e m p o s se vem fo rmando no mov i -
m e n t o espíri ta paul is ta , nesse m e -
l indroso t e r r e n o da fenomenologia 
espiri ta, já e s p e r a v a m o s a maior i n -
compreensão d e pa r t e doa nossos 
própr ios conf rades . Devemos hoje 
confessa r q u e a i n c o m p r e e n s ã o foi 
maior do q u e e spe ravamos , e que, 
não obstante a maior ia dos que com-
p r e e n d e r a m e ap laud i ram nâo s e 
t enham manifes tado pub l icamente a 
respei to , todos os que, de mane i r a 

t r a t a r de público, á s claras, de q u e s 
iões f u n d a m e n t a i s do Espir i t ismo, 
como é o caso d a sua complexa e 
maravi lhosa fenomenolog ia . Foi jus-
t a m e n t e isso o q u e acon teceu ao su r -
g i r e m cena o -comando* do «Diá-
rio da Noite». E a prova aí e s t á , f la-
grante . Senão , v e j a m o s . G r a ç a s ao 
«comando*, pela pr imei ra v e z no 
Brasi l , u m jorna l profano, diário, de 
g r a n d e circulação, e m p e n h o u - s e a 
f u n d o na ver i f icação d e f e n ô m e n o s 
espiri tas, e n t r e g a n d o a d i r eção da 
sua companha a jo rna l i s tas espir i tas , 
e publicando, a respei to , ma i s d e se-
t en ta r e p o r t a g e n s i lus t radas , EM 
G R A N D E P A R T E D E N A T U R E Z A 
E S S E N C I A L M E N T E D O U T R I N A -
RIA, A P O N T O D E C O N S T I T U Í -
REM, A S P R I M E I R A S VINTE E 
MAIS, UMA Q U A N T I D A D E IGUAL, 
D A S ULTIMAS, V E R P A D E I R O 
C U R S O DE E S P I R I T I S M O P A R A 
O P O V O . O «comando» foi consti-
tuído, em sua ma io r i a , de espí r i tas . 
Mas, po rque acus-avamos sem rebu-
ços os mis t i f icadores , p o r q u e ver -
gas tavamos com o d e v i d o zêlo os 
embus te i ros in f i l t r ados n o movimen-
to espir i ta , 8 s e r v i ç o de in te rêsses 
pessoais os ma i s çscusos , — como 
ficou pi ovado, — o u a se rv iço d a s 
maquinações des t ru ido ra s d a s t r e -
vas, os espir i tas s e e n c h e r a m de 

sessões do« c e n t r o s q u e o c o n v i d a s -
sem. para ve r i f i ca r a r ea l idade dos 
f e n ô m e n o s e m d e s e n v o l v i m e n t o no$ 
meamos. Ora , de d e z e n a s e d e z e n a s 
de c e n t r o s q u e e m S. Pau lo se e n -
t r ega ram. nos úl t imos t empos , a u m a 
ve rdade i ra f e b r e de mater ia l izações , 
a p e n a s o P a d r e Zabeu, d e Vila G u i -
lhe rme . e o s a r g e n t o Flor iano, d e 
Vila Isolina {ts te pa r t i cu la rmen te , e 
á revel ia do c e n t r o a q u e p e r t e n c e ) 
r e so lve ram s u b m e t e r as suas s e s -
sões a uma ver i f icação do «coman-
do». N u m e r o s a s vezes insist imos, 
pelas colunas do «Diário da Noite»-, 
com todos os dema i s cen t ros , m a s 
todos se esco lhe ram, t emerosos . E 
q u e m teme, como se sabe, é p o r q u e 
deve a lguma coisa. N o C e n t r o P a -
dre Zabeu a s e s são cor reu mal , p o r 
culpa do seu p rópr io p res iden te , sr. 
J oão Sebas t ião Silva. Este, «o invés 
de p romover a s e s são r e s e r v a d o q u e 
hav ia p romet ido a o «comando», r ea -
lizou uma se s são d e por ta« a -
ber tas , com ma i s de cem pessoas , e 
autorizou p e s s o a l m e n t e os poucos 
e lementos mate r ia l i s t as do « c o m a n - * 
do» (apenas dois) a l e v a r e m c o m i g o 
quan tos conv idados qu i sessem- O s 
mater ia l is tas , ans iados por «apalpa-
rem* os f enómenos , c o m o s e m p r e o 
foram, l evaram p a r a a s e s s ã o u m a 
verdade i ra e q u i p e de o b s e r v a d o r e s 
próprios, a f a s t a n d o ass im os c o m p a -
nheiros esp i r i t as e t u m u l t u a n d o com-

medo, t r emiam como varas v e r d e s j p l e t amen te os t raba lhos . O «coman-
ao pronuncia r o n o m e do acoman- j do* denunc iou ésae f a t o logo no dia 
do»; e chega ram a i nven ta r as len- 1 seguinte. E ' n o t e - s e : d i r e t o r e s do 

d e d a s rrtaís inverosímeis , como a 
q u e os m e m b r o s d o * comando» e n -
tvavam nos centro» exibindo dis t in-
t ivos policiais, e ou t r a s e x t r a v a g â n -
cias do rnesmo cal ibre. A imprensa 
espiri ta n â o reg is t rou o f a t o s e n ã o 
pa ra consurá- lo . Mas que consu ras , 
D e u s nosso! Cr i t i cas a p r e s s a d a s e 
infundadas , r eve l ando an t e s pa ixões 
e r e s sen t imen tos pe«soais do q u e 
verdadei ra capac idade de anál ise . O 
nosso p e q u e n o m u n d o espir i ta , e i -
v a d o a inda do espí r i to d a ma i s t a -
canha rel-giosidade igreje i ra , inca -
paz de s«' e l eva r acima dos p r e ju í -
zos heredi tár ios , reegíu d ian te do 
«comando» e d a iniciativa do «Diá-
r io da Noite» c o m o u m bando d e 
se lvagens d ian te d e u m per igo des -
conhecido. 

O con f r ade J a y m e E. Far ia r evea -
t.iu-se de co régem e surgiu, afinal , 
na arena da i m p r e n s a espí r i ta , pa ra 
c o m e n t a r a a ção d o «comando*. Mas 

rcapruu, l o u w > « ^ ue „mi . euu começou por r e v e l a r a insopi tével 
sensa ta è desapa ixonada , a c o m p a n h a - ! v o n . l 8 d . e H * ™nderu.r . 
r a m a ação do «comando», « b e m n v é B s d e T ^ L S - ? , « K P , r l l 1 ° ) ? e 

q u e f i a m o s o q u e pod íamos , d a d a s benção . E c o m e t e u , logo de Inicio, 
as condições imprópr ias e m q u e ti- R ^ e s e r roa . Esc la recemos : nhamos de a t u a r ° ' "»mando» n 3 o real izou umo se«-nnamos dc a tuar . j s f l o n Q c < n t r o P a d r p Z a b e u e o u t r > _ 

O s espi-i tas. e m geral , não f o r a m ! n a casa do s a r g e n u i Floriano. Nada m e n t e i n fundadas , 
a inda capazes d e c o m p r e e n d e r a v e r - ; d i sso O «comando», Jogo ho iniciar ' g icas . 
dadei ra significação do Espi r i t i smo. ; as suas a t ividades, anunciou amp la I 
Fazem da dout r ina u m a espécie de m e n t e que d e s e j a v a comparece r á s | (Continua na 4.a página) 
seitazinha religiosa a c a n h a d a e i r á - j 
gil, des t inada a consolar meia dúzia í 
de aflitos e n t r e ns q u a t r o pa redes d e ! 

u m a igreja, e suscet ível d e se d e s -
fo lhar faci lmente, c o m o urna f lor 
murcha , a o p r ime i ro contac to amplo 

Sfto hercúleos, i n c r í v e i s 
mesmo, os esíorços que en 
vidam nossos operosos e di-
nâmicos confrades , nesse sen 
tido. 

Selos simbólicos, bi lhetes 
de rifas, listas de contribui-
ções, e t c . . . r ecebemos , cons-
tantemente . E cada um, de 
acôrdo com as suas possibi-
lidades econômicas, envia seu 
donativo, para a entidade or" 
ganizadora de tais campa-
nhas. 

Se aquela humanitár ia ins-
tituiçfio, — o «Orfanato Dom 
Bosco», — dirigida pela Igre-
ja de Roma, t ivera generosa 
acolhida, e fôra pronta e so-
l ici tamente auxi l iada pelo De-
par tamento de Hducaçfio do 
Estado de S. Paulo, por que 
motivo, nós os espiri tas, a , 
que nos assis tem OS mesmos ;<*om a publicidade. Nào se lembram 
direitos, não seguimos tâo J t ^ S S 6 / S E S 2 S S S 4 ^ 
, . . . ~ co ra josamen te a l a c e do m u n d o e m bepfaze jas pégadag, íormulan- v i v i > i de.atian<to, »oünho . c u i -do um apêlo, também, àque- b adu apenas n o valor in t r insec» da le Departamento, alim de ] dou n ina e na r o M o d « dos l e n ô m e -apoiar a 8 Iniciat iva, eapiri-

Diário d a Noite* f i g u r a v a m n o g r u -
po d e mater ia l i s tas , q u e fo ram p u -
b l icamente a c u s a d o s n a s p rópr ias 
co lunas d o jornal . Houve , po r t an to , 
logo deoois d e s s e é r ro de tá t ica d o s 
mater ia l is tas , u m recuo dos m e s -
mos, que n u n c a ma i s i n t e r f e r i r a m 
n a s inves t igações do »comando» e 
r eceberam e m si lêncio as cr i t icas 
q u e lhe f o r a m dir ig idas de p ú b i k o 
pe los espi r i tas d o -comando». Q u a n -
to á sessão de Vila Isolina, as f r a u -
des e r a m tâo ev iden tes , t ào e s c a n -
da losamen te visíveis, que s o m e n t e 
os e l ementos de boa-fé , f r e q u e n t a -
dores asFÍduos das t r apaças ingé-
nua« do m é d i u m , poder iam ace i t a -
las. O sr. W a n d y k de Fre i tas nfio 
podia e n c a r a r a sério, como cient is-
ta ou coisa s e m e l h a n t e , as p a l h a ç a -
das Ingênuas q u e a!i se d e s e n v o l -
viam Mas c e m o , d * que m a n e i r a 
p rova r aos a s s i s t en t e s f ana t i zados 
que ali nfio havia f e n ó m e n o s , q u e 
tudo era fe i to pelo própr io m é d i u m , 
senfio sa indo d o lugar, no escuro, e 
con t ro lando o m é d i u m f r a u d u l e n t o 
na sua p rópr ia cab ine ? Ab c r i t icas 
do c o n f r a d e J a y m e Far ia a e s sa a -
ti»ude sensa ta e lógica do c o n f r a d e 
"Vandyk de F re i t a s são s i m p l e s -

s â o m e s m o l lô-

tas daque le gênero 
M&os à obra, con f r ades ! 

Ten ta i ! 
«Pedi e se vos da rá . . . » 
Bernardino de Campos, a lmas grandes dos nossos j agosto de 49. 

g r andes confrades . í 
Atualmente, d iversos Cen- \ 

t ros Espiri tas s e acham ar- J Tendes in te resse nas 
dorosamente empenhados na 
rea l ização de monumentais 
campanhas , pa ra a fundação 
de Escolas Pr imár ias às cri-
a n ç a s desamparadas . 

publi-
cações e sp i r i t a s? 

Tornai-vos ass inante des ta fo-
lha, remetendo-nos vinte cru-

ca da época . Náo s e l e m b r a m de 
q u e a f u n ç ã o d o Espi r i t i smo é coft-
so lar o m u n d o e n â o meia dúzia d e 
afl i tos, é t r a n s f o r m a r a h u m a n i d a d e 
e nSo a p e n a s do i s ou t r ê s indiví -
duos dispostos a engul i r ga to p o r 
lebre n u m a sala escura . N ã o s e l e m -
bra ra a inda de que Oliver l/odge, o 
m a i o r físico inglês do «éculo, classi-
f icou o Espir i t ismo como «urna n o -
va revo lução copérfc ca n a te r ra» , 
desUnada a aba la r o al icerce m e s -

A N I V E R S Á R I O 
Dia, 26 transcorreu a data na-

talícia de nosso querido e par- j Unido no coração 
ticular amigo, Dr. J. Matias; res 
Vieira, diretor clíntcu da Casa 

pelo sentimento fraterno espa-
dou sojredo-

mo das atuais concepções humana«, i de todos os 
£ assim, neisa incompreensão da , __ „ • .• 
verdadeiro natureza e do* reaLs ob- í aPresenta as mau sinceras zeiros, e a recebereiB regu- ! ) e t ívos da Doutrina, encolhe n-ss t e - ! licitações, implorando a Jesus a ta rmente todas as q u i o z e u a s ' oreraoi, a luaJan-« na coach» tis i justa e merecida recompensa 

Que Deus, Nosso Pai de A-
de Saúde * Allan Kardec', p o s - , m o r e Bondade o conserve p o r 
t c q u e vem ocupando c o m rara; largos anos em paz, saàcU- e 
dedicação há cerca de 25 anos. j prosperidade, wtos estes exten-
Dizer do espírita de caridade, j sino« a sua Exma. família. 
carinho e atenção dispensados i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
aos enfermos em perai, è tare-í • • 
fa superior, e por isso nos es-
cusamos apresentar qualquer 
tentam», de vez que o seu co-
ração bondoso prima pelo apos-
tolado da caridade cristã na sua 
mais alta expressão. Ao dr. Ma-
thias, a Casa de Saúde, peia voz 

seus funcionários, 
fe-

Gráfica " A Nova Era" 

Confecciona com capricho e 
presteza qualquer serviço do 

Htia Campos Sales, 829 
F R A N C A 

& S. Paulo — Unha Mogian» 
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O Natal, e as Insti tuições Espíri tas 
XVI Noite do Moço Espírita . . . j 
• Foi reaRxadu no dia 17 do cor-
rente, a *XVI Noitedo Moço Ff . 
pirita*, noitada feslh a que *M.CEF%}. 

1 dedica u^a nos dez joeen* que na- \ 
quela nolle foram integrado* à' 
Mocidade. .. ! 

A Festem revestiu-se de raro ltri,-I 
Ihanüsmo, corn 'sorteios gratuitos 
de livros, deslribuição de mensa-

. gens, jornais f . repisais, espíritas. 
, U salão do CE. *Liga Espirita 

1YOesltft fírl peq'wrio para acomo-
dar qs Tarawas espirUus que para 
hi se dirigiram. Foi orador da 
« N()ITE}> o t confrade Eufralúino 
Moreira. No palco foram apresen-
tados vários nunirros d> canto, 
poesia e beto estfuete de Toriba 
Aeã, «/I Volta do Castigomuito 
bem vhridú pelos javtnlinos Allan 
Kurdec, Ma ria . Inês, Dadinha, Os-
mar Tozzi e Delf ino Pininiro. 

rumai integrados os jorres: Vi-
cente. .Alves, Fábio Vieira, Tusso 
Rezende, Sitas Ferrante, Marin 
Aparecida Siqueira, Muriu Rodri-
gues Junqueira, Gustavo Anderson 
FilJio, Wilson. Barton, Eurípedes 
Rarion e Jair Botelho. 
• Aos novos companheiros os nos-
sos votos de multa PAZ E ALE-
GRIA. 

Natal da Criança Pobre . . . 
Como no ano anterior, a ^Moci-

dade Cultural Espirita» mi pro-
mover o NATAL DA CRIANÇA 
PORRE, fazendo destnbuição, nos 
próprios tares,de roupas feitas, do-
res e brinquedos. Aqueles une dese-
jarem colaborar, auxiliando a cri-
ança pobre, poderão nos enviar 
donativos em dinheiro ou espécie. 

Sociais da «MCEF» . . . 
No dia 24 do corrente a MOCI-

DADE homenageou os juvcntinõs 
universoriantes do mês: Mário Na-
tini Jr.; Dadinha, Vilma Lúcia, 
Luziu Rasa, Luiz Ferreira, Irene 
Eng rdela e Dorothy de Paula, ofe-
recendo-lhes uma reunião festiva. 

Novas co-irmãs . . . 
Recebemos notícias de étie foram 

fundadas Mocidades Espíritas mis 
cidades de S. Rita do mésa Qua-
tro e Chavnnles. Na preside mia da 
M.E. de Chavantes encontra-se o 
nosso companheiro Gentil Camar-
go, que durante dois onos empres-
tou sua colaboração à «MCEF». 

ÀS nos*ms congêneres os nossos 
votos de muita prosperidade• 

Novas diretorias . . . 
O V.E. «Liga D'Oeste» de nossa 

cidade acaba de • eleger, sua. nova 
diretoria e que ficou assim consti-
tuída :. prés. Mário Naiad; idee-
pres. Albino Ribeiro; /.o secret. 
Moaeir fílbeiro; 2.o secret. Itosu 
Amadeu; l.O lesou. Antonio /?. Soa-
res; 2.o tesour. Fioravante Chlmelo. 

Comunicam-nos suas noras dire-
torias as Mocidades Espírita: 
"AUEL GOMES», do Rio, e *MOc. 

Espirita de Piracicaba» cuja eoinu-
ntvnçêo agradecemos e desejamos 
uma gestão próspera e feliz è aos 
novos diriycxdes. 

Semana Espírita de Arara-quara . . . 
A «Mocidade Espírita de Arara-

quara» ao nos comunicar sua 
transformação em entidade juridi-
camente independente c extinção da 
anterior denominação «Obreiros 
do liem» - convida-nos a parti ei-
par da « 2 . « Semana Espírita de 
A raraquara*, do dia 29 (te outubro 

'Ti de novembro. 
Gratos. 
JOVEM! «Reflete na benção das 

banis, trabalha e serve». 

Campanha da Poltrona . . . 
Publicamos, hoje, ma is algumas 

CónlribuiçÕes recebidas e iiestina-
das a «Campanha da Poltrona Pró 
Educa ndá rio Pesta tozzí»: Itnvera-
va: Nelson Nogueira, 150,00; São 
Paula: Loja Maçónica «Rangel 
Pestana*, 100/10; Raú: Alfredo Dra-
ga, TóQ/K); Franca: Pedro Martins, 
lâOfiO, Agnelo Mondo, m.OO, Sil-
vério Blais, 150,00, Joaquim Balis-
ta Fernandes, If/lOO, Miguel Salo-
mão, 160,00, fírtís Grizi, lf/J.OO; Ir-
mãos Searabucei Lida., 150,00; Teó-
filo de Amujo Filho, 160,IX), I)r. 
Vicente de Lima Palma, tõOjOO; São 
Tomtiz de Aquino: Vicente Russo. 
lÔOJMi. 

Trechos da Mensagem de Eu-
rípedes Barsanullfo . . . 

Por ocasião da visita do presi-
denta da «MCEF» ao médium Fran-
cisco Cândido Xavier, em 15-H-49, 
na cidade de Pedro Leopoldo, o 
Chico recebeu longa mensagem de 
Eurípedes Itersanulfo, dirigida aos 
franoanos. Dela transcreveremos al-
guns trecho.4: uQue Jesus nos aben-
çoe e ilumine sempre ao calor de 
sua inspiração santifimnte. ^Cul-
tivadores do espiritismo evangéli-
co que somos, na terra bendita de 
Franca, desejamos, antes de tudo 
que a construção do amor frater-
nal se estenda, mate viva e mais 
sublime, no espírito de lodos os 
companheiros que ali cooperam no 
engrandecimento de nosso ideal.... » 

«O Mestre prossegue conosco e 
por nossa vez estaremos ao lado 
dos semeadores da Revelação No-
va, em todos os ângulos de nossas 
tarefas, seinp rc que t ra duza m o 
bem nos seus aspectos multifor-
mes*. A Oolhcita é Simpre o resultado divirto de nossa esperança, quando nos consagramos ao apostolado 
bendito tio amor-'. 

»• * 
JOVEMI «Perna na iládiva dos 

dias, trabalha e serva. 

ASSINEM A «A NOVA ERA» .JORNAL DM MAIOR TIRA OEM EM FRANCA 

L i v r a r i a « f l N O V A E R A » 
C H E G O U ! . . . 

Grande e variado estoque das melhores e mais conhecidas obras espíritas. Os melhores livros da atua-lidade. 

Rua C a m p o s Sales, 929 
Cx. Postal 65 

Tranca — F.. S. Paulo 

O Natal vem próximo. 
Podemos cliamá-lo também, como o dia dos pobres. Sim, porque nesse dia, todos de-ie se lembram, e são raros í os que nâo ãe beneficiam, de i alguma lorma, com os recur-sos que algumas almas generosasl l ies proporcionam. 
Julgamos mesmo que èsse dia deveria sar repetido o ano todo, assim reduziria grandemente o número de I necessitados. 
Felizmente, os espiritas compreendem muito bem is-to. A prova é patente. Por lOda par te vemos casas de caridade erguidas por t s s e s nossos confrades. 
Os espiri tas compenetrados de suas responsabilidades Já vfto se prevenindo para êsse grande dia, procurando redu-zir ao mínimo os gastos de menor urgência. Isto. porque sabem que as listas de natal vétn ai. 
Assim procedem para coo-perarem com mais eliciência com as instituições de cará-ter assistencial. 
É grande o número dessas, principalmente as espiritas, consequentemente, incal-culável o de seus assistidos. E nSo menos grande o nosso dever em ajudá-las por todos os meios, cristãos, natural-mente, que estiverem ao m>s-so alcance, para que possam proporcionar aos nossos ir-mSos menos favorecidos da sorte, os recursos de que mais necessitem. 
Os problemas dos nossos confrades que se acham á testa dessas instituições ab-sorventes sflo enormes, Sin-timos, de algum modo, as di-ficuldades que os assober-bam, e compreendemos tam-bém aos < sforços ingentes que v£m envidando pa r a do-ta rem essas instituições do uecessário, para que nada fal-te, quando não, ampllando-as. para que 0"tros igualmente possam se beneliciar. 
Nenhum espirita conscien-cioso (salvo o sem recursos) deve f icar indiferente ~ús ne-cessidades dessas instituições, porque teni obr igações para com elas. 

• • 
Alguns de nossos confrades aborrecem-se quando vai che-gando o natal, porque rece-bem muitos pedidos .de dona-tivos, nem sempre podendo atender a todos. Mas, não de-vem aborrecerem-se por Is-so. È preciso que se lem-brem do óbuloda t>iuJHi, cons-tante do Kvangelbo, n que o Mestre faz referência. 
N&o se pede, decerto, gran-des somas, mas aquilo q u e s e pode dar. 

Devemos, sim, regozijar com oe nossos confrades di-rigentes de instituições de caridade que buscam, nesse dia, augariar auxílios aos seus necessitados. Porque, assim procedendo, estão realizando uma das magnas finalidades da nossa doutr ina; «Fóro da 
Caridade não há Salvação». Por conseguinte, coopere-mos com alegria e devota-mento coin as instituições de caridade, lembrando sempre que esta nossa cooperação. 

I por menor que seja, i rá aliviar os sofrimentos de muitos de nossos semelhantes necessi-tados. 
E. aos seus dirigentes sin-ceros, dediquemos sempre a nossa simpatia e solidarieda-de irrestrita. 
Que o Divino Mestre os fortaleçam missa sua espi-nhosa, porém, santificante missão. 

Dfinr/rí Â. Xinni 

TERRA SEM DEUS POM AMCC MEDIÚNICO 
Francisco Spina 

( C o n t i n u a ç ã o ) 
C a p i t u l o XIV 

O dr. Ataliba í tz rodoplr.r o chicote no ar e, quando ia tstalà-lo no roa!o (te Erasto, dois policiais armados de carublna assoma-ram junto à porteira, fazendo-o estreme-cer e descer o braço! Eram dois enviados da Delegacia de Policia, que vinham re-clamar o moço. que estava eondenado por Crime clé fnorte no povoado da Bela Vista, no Ceará- Os policiais, aproximando-se de Erasto, Intlmoram-nò a acompanhá-los. 
u s trés J4 iam, se retinindo, quando o dr. Ataliba vlrou-se para o vigário : — Então, seu ministro de Deus ! . . . que-rendo inocentar um criminoso, chamando a culpa paro si; . . . holn ? — pérdãp, doutor — replicou o padre — Fui eu mesmo o assassino, quer o senhor acredite, quer níio. ~ Pui eu mesmo o assassino, quer o senhor acredite, quer n3o. Idiota, que você é — disse a fazendei-ro, virando as costas ao vlçúilo. Vocês, Mi-nistros Oe uma figura lendária, estão todos enlouquecendo! E. afastando-se. tomou a sua montaria e retirou-se. ; 
Quando a sua figura desapareceu na en-cruzilhada. ó eapátás dirigiu-se no vigário, em tom áspero : 
— Eu, seu ordinário, no lugar do patrao, o"teria surrado ató matar! — £ porque nao o faz ? E uma chicotada do capatás atingiu o vi-gário. em pleno rosto. Embora ficasse um vergSo vermelho n o . rosto do padre, êle não reagiu, se bem que 

seus olhos exprimissem o ódio que lhe ia na alina. Cónteve-se, dizendo consigo mes-mo : esperarei uma oportunidade, e a jus-taremos contas 1 

A noite estava s e aproximando. Todos se recolheram; sóniente o vigário permanecia çomo uma estátua, entre aque-la gente tòda espalhada pelo ih&o. Svus pensamentos Voavam para uni rimJío dis-t an te : revia o panorama d«'Bela Vista, nos tempo» em que.êle era cruel: Uerohraya-se de que, certa noite, um estranho aconteci-mento tivéra lugar no tèmplo. e a figura de Euzébio parecia que Itie dizia não de-ver tile cometer mais um desatino ! 
Humildade — pensava êle — é que nós devemos empregar em tais casos; «Se te esbofetearem numa face oferece a outra ?» Nisto, o coronel Fagundes, levantarido-se, pegou-o por um braço puxando-o mais pa-ra o fundo dó paiol: -Vigário I N3o adianta meditar numa vingança. Estamos numa terra sem Deus t Os homens são como os chacais, que se devoram uns aos outros ! — Diga-me uma coisa, coronel: — se-nós levamos tuna chicotada, deveremos ficar imóveis, sem reagir ? — Nõ meü ' tempo, vigário, a garrucha respondia I W<» seu tempo! Disse b e m : «no seu tempo» ! No ternpo em que você era coro-nel Fagundes, mas hoje é escravo Fagurr-.des I . . . A estos palavras, o coronel silenciou, procurando acenar-se de sua filha, enquan-to urna voz dolente, acompanhada a o vlo-19o, cantava lá distante uma 

CANÇÃO À LUA 
L u a , o h lua, oh a l m a a m i g a 
N e s t a v a s t í s s i m a s o l i d ã o , 
É m i n h a a l m a q u e a s s i m m e o b r i g a 
A i m p l o r a r t u a p r o t e ç ã o . 

Vago s o s i u h o p o r e s t a v ida , 
C o m o m e n d i g o a p e d i r e s m o l a , 
£ n e m a o m e n o s u m a a lu ía a m i g a 
Y e m a o m e u l a d o e m e c o n s o l a ! 

Só u m a a l m a m e a m o u n a v ida , 
J E c o m o es ta , o u t r a j a m a i s ! 
• I l o j e m e l e m b r o Que m ã e q u e r i d a 
jCorno c ia n u n c a e n e n h u m a m a i s ! • 

O u t r o s a m o r e s d a m i n h a v i d a 
P a s s a r a m logo, q u a l t e m p e s t a d e ; . 

} F l c o u - m e a p e n a s a t r ó s f e r i d a , 
F i c o u - u i e a p e n a s a t r ó z s a u d a d e ! 

| Oh lua a m i g a , t u a g r a n d e z a , 
i E n c h e n d o a n o i t e c o m t e u l ua r , 
j V e m d i s s i p a r - m e t o d a a t r i s t eza , 
E e u a m o e s i n t o q u e d e v o a m a r ! 

S i n t o q u e o a m o r j á n ã o v e m d i s t a n t e , 
Q u e m e s e d u z p e l a v e z p r i m e i r a , 
Q u a l t e u r e f l e x o , tão c i n t i l a n t e . 
B e i j a n d o a s a g u a s d a c a c h o e i r a . 

| O u ç o a c a n ç ã o , lá 11a lagoa , 
j O u c o o c a n t a r , d e n t r o d a m a t a ! 
j fí m i n h a a l m a . q u e u m h i n o e n t o a , 
j fc a s a u d a d e q u e m e a r r e b a t a ! 

L u a Querida, m i m o s a a m i g a , 
G u a r d a c o n t i g o e s t a c o n f i s s ã o ; 
t ) g r a n d e a m o r q u e m e u p e i t o a b r i g a 
K b e m s i n c e r o ; é d o c o r a ç ã o ! 

E s c r a v o e s t o u n e s t e i n u n d o i n g r a t o , 
M a s e u b e m sei : t e n h o um c o r a ç ã o ! 
A t l c o n f e s s o ! C o n f e s s o tudo : 
E u a m o , e u s o f r o , t e n h o p a i x ã o ! 

B õ a n o i t e oh lua, oh b õ a a m l g f t 
Vou e n t r e g a r - m o a o m e u a f a n , 
P o i s s o u e s c r a v o , c o m o a f o r m i g a , 
Q u e n ã o t e m n o i t e n e m t e m m a n h ã ! 

Aos nossos assinantes 
Solicitamos de .todos os nos-

sos assinantes o favor de re-
meterem tôda correspondência 

I relativa a esta folha diretamen-
te á gerência do jornal, em no-
me de Vicente Hichinho, para 
a caixa postal 65. 

HERANÇA' DO PECADO 
Um livro que deve ser lido por 

iodos os QViantes de leituras sa-
dias e instrutivas. 

Os últimos,lamentos do sertanejo foram se perder por entre o murmúrio de ca-civoeira, enquanto a o longe, na amplidão do céu, as estreias brilhavam em todo o seu esplendor. 
A Natureza dormia, e os vtgalumes f a -ziam sus» passeatas peja escuridão, en-

Susnto m cidade, etn um cárcere onde an-gamento erain encerradas os pretos es-cravos, agora servindo de presidio nos que cometem delitos contra os seus semelhan-tes, dormin Erasto sôbre uma esteira. Mela noite I O Blièncio era uma demonstração de qde todos estavam adormecidos naquele cárce-re imúndo-
í ras to repousava da longa caminhada que .fizera desde que fõra detido nova- j mente, na fazenda. Enquanto seu corpo çst-i t.iva fni.-ndido sobre a nojenta estetr». no! seu lado, eontempiatido-o, se encontrava o i seu Espirito, srmi-desprentlido na matér ia . ; , Sentia pavor de a« afastar dàll. Temia, o j encontro com outros Espíritos que peram-bulavam por aquelas pairaíVens, (jrtncipal-m e n t e o s d o s ant igos cscts vos <juc, ftob ol Jugo do koMmento e do pavnr do chicote, 1 «e mantinham em pesadelos, n» suposição de que ainda possuíam o corpo material e. \ esitivam fugidos de setis senhores. ] 
A cela de Erasto permanecia completa-

mente às escuras. Somente seu espirito pixila vislumbrar algo de anormal ao seu redor. Um frio géltdo fez com que. Erasto per-cebesse uma atmosfera estranha ao seu ra-dor. De súbito, seu semblante se transfor-mou ; »eu corpo contorceti-se na esteira, e uma Vo7. multo mel^n e conhecida se fez. ouvir. Era a de sua m&e. que Ília vinha fazer uma visita, como nos dias em que se encontrava encarcerado no Cear A, no povoado da Bela Vista. 
Quando Eraaio recobrou ânimo, vcrtveu-se. contemplando uma figura de mulher, que o Interpelou: — N6o me reconheces mais ? — Sim. íriamSe; pensei que me havias abandonado« deixando-me privado daque-les momentos fellres que passámos sema-nas Rirás. — Erasto, m«u filho; as preces sâo para os momentos de inquietação. N&o te dei-xes dominar pela Incerteza de uni» vida chein d« alegrias que te riipeifi- Viste, me» filho, qu* a talicidtide que-reina no mundo !x como o ftííhí 1 que sái d r um caoíUmbo I A principio, a fumaça sál branca çomo :» ueves; dépols , , . . desaparece í E assim a felicidade dos homens 1 

! £ vlrahdoSéé pára um Espirito que se | achavi. um pouco distante : ! — XnnSo Rize bio ! Aproxime-Se. 
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Oradores Espiritas Políticos e Atitudes,.. ACONTECIMENTOS ESPIRITAS 
O «-Irmão Saulo» — pseu- concisão o incisão. Outro 6 jmér i to àquela casa de . c a r i - ' d&nimo de culto e p r e c l a r o ' a escolha de assuntos que . dado, possue outro a spec to 'Em Qummtia (Vila CamjxmU) 11 Semana Espirita de Arara-conírade, pe las colunas d o ! n e m sempre se prestam Ajinteressante. É que na ses-1 , _ . , . . quara 

«Uiario de S. Paulo», em sua ; propaganda da Doutrina. SSoIsf lo da rcleridu proposta pe-i s e c ç á o M o v i m e n t o Religioso», j quasi s e m p r e cons iderações por vezes, já expôs êsse pro- j pessoais que deviam se r ex-blema dos o radores esp i r i t as 1 postas numa espéc ie de -nie-forçarem assuntos políticosj sa redonda». Devemos aten-em suas palestras . E isso por-1 der piais as questões gera is que há confe renc i s tas desa- e p o t de lado a s conclusões 

No diu 7 dêste mis, o Cen-
! tro E. «Estrela dO Oriente» des- | A Mocidade Espírita de Ara-lo solicito yereador es tavam ; s a r p o M u _ | raquara. que ultimamente vem 

p r e s t e s dois ve readores e s - , P o m p e i a , recebeu a !se destacando n , s fileiras de 
l ' T s s e s nfto t iveram a ore- v i s i t a d o s «ntegrantes da U n i ã o nossa Doutrina, pelo muito de 

s ê n c a d e ^ e s n i r U, oa ía n^- iMunic ipa l Espírita dessa .-ida- realizações: que tem levado a 
testarem , ,™tra à I s L a da d e e o í Promoveram s i g n i f i c a - efeito, está este ano, como a-
tcstarem i «titra a m a l l u a Oa | c o m e r n o r a c s „ Foi, seeun- conteceu em 1948, aprontando 
sugestão ou. mesmo, pedi rem Zte c o ' l T e s ^ _ | m a i s uma S e m . » Espirita. 

lente José de Abreu Neto, a se conclave deve realizar-se de 29 de outubro entrante a 5 de 
ma demagogia i r reverente . A- ! representa quando bem o * » [ mente vistoriada pelo CenU-o l ^ ^ ^ í ^ « ^ i S T á S T Ê . 
credi tamos que esses irmfios tado. escola de reeducação de Saúde. 0«a" 5o da enUdadres- rem a tribuna nessa oportunl-
e amigos nSo a tenderam aiti social. P o n s s o todos ob ora- Pois. êsse caso. quem tien- . S j , " , 7 ™ . « „ „ , m t™K«ihr> 
da as adver tênc ias profundas dores devem a tender a esse ! ria afetada com a ati tude e r a . ! P l n t » " S a r ^ » ^ ^ I ^ J h Z Z T n Z Z l n t 
do Evangelho e, d ^ p r e c a v i - ; lado objet ivo, de e sc la rece r , ! mais. d i re tamenU, o .«Servi- E i SfflfiS?*. *oa ™ da 

visados que chegam a f aze r pessoais. 
das tr ibynas espiri tas, ponto Todo Centro Espirita, af i r- a aprovação da proposta 
de apropr iação para o en- ma Leopoldo Machado, o ar - fim de que a Cusa de Sau- , . 
grossamento da politica, nu-, t icullsta que sabe doutr inar , : de «Allan Kardec- , lóose r e a l - " , B l s « » » P i « « .esta oe conira-

dos, melhores se acomodam i educar, "deliuir e, sobretudo,: ça Fiscal ização de Medicina «iMosa de ouvir w w a d o r e s r e -
nas fatuidades mundanas . doutr inar . baseado lios priiicl- Social- , soli cujos auspíc ios ! p resemantesua Uftt. t a rean-

A Doutrina do Cristo se i pios sadios da Revelação No-1 está íuneionaudo o hospital de ; P ? ' " ™ ' P ™ £ 
faz clara, sem nenhum pon to jva . ja l ienados de nossa c idade. ^ a = e d i t a s , 
de duvida nesse sentido. Nao, • » » , «„*; i Constantino de Souza, pelo C.E. 
ha nada capaz de af i rmar a Relatou-nos, liá pouco, dis- Não são necessários mais aç- Cairbar Schutel-; Sebastião R. 
possibilidade de ap rox imação tinto amigo, que certo depu- ] gumenlos para reforçar nosso j Estrela/ pelo Centro «Bezerra 
I política e a tado. eleito em qunsi a sua juízo sòbre a política. Nem é j d e Menezes» — de Paulópolis; honesta en t re a 
religião. A miséi ia moral dos ; total idade por espiri tas, não 

. .... demonstrou-lhes nenhuma gra-conchavos nunca sentiu a ex 
pressão que define melhor a 
e levação da escola <lo P re -
gador da (ialilea, quando a-
lirmou sem sombra cie pie-
guice : «Meu Reino não é des-
te Mundo». 

Amiudamente encon t ramos 
conf rades que a rgumentam 
necess i tar , para o Espirit is-
mo, alguma «ponta de lança» 
no meio dos adminis t radores 
públicos, afim de qüe faça-
mos, ás vezes, p reva lece r 
nossos d i re i tos! 

E que argumento ingênuo!.. Por acaso temos algum direi-to garant ido na T e r r a e en-t r e os homens falidos ! ? Por que nâo anal isamos coin mais jus teza de ca r á t e r as l ições do Evangelho ? ! . Devemos a lentar nossas a sp i r ações com o ideal de cr ia turas espir i-tualizadas, tendo renúncia e discernimento sóbre as coi-sas t rans i tór ias do mundo. 
Por acaso temos nós en-contrado melhor ar r imo do 

tidão por isso. Sendo argui do sobre sua convicção es-pírita, êsse par lamenta r que conseguiu a simpatia de nos-sa gente incauta, expressou-se sobre o assunto, com e6sa dolorosa i ronia : 
Que Espirit ismo nada, dr. Eu quer ia dfcsses beócios os votos. Fui umas vezes á Fe -de ração Espíri ta Paulista, enunciei pa les t ras repassa-das de convicção . . . A tur-ma gostou o pediu aos espi-r i tas que votassem em mim... 0 sr. compreende , não é ? . . Questão de geito. 
E na verdade êsse Ilustre represen tan te do povo, até a-gora nada fez para a Doutri-na, não defendeu uma só cau-sa em beneficio da coletivi-dade ! . . * * „ * 
Aqui em nossa te r ra , tam-

bém havia de se dar passa-
gem interessante e que, de 
algum modo vem re fo rça r 

«TERRA DO SOL» realizam para dtmonslrarem que na «es-cola da vida nâo há feries». A Segunda Semana Espírita de Arnrequara será, temos a cer-teza, a significação daquilo que se anseia para o bem comum da família espírita, na sincera oportunidade de por-se em prá-tica os princípios elevados do Espiritismo. Que Jesus ampáre mais Êsse trabalho dos que que-rem sempre fazer algo de útil para os humanos. 
Se numa Espírita de Bauru 

Na magnífica cidade de Bau-
ru, neste Estado, está se reali-
zando mais um conclave espí-

que os ensinos da Verdade 1 nossos argumentos . Cerio ve 
E t e r n a ? — «Buscai primeiro reador pediu, numa das me 
o Reino de Deus e a sua Jus - moráveis reuniões da Edili 
tiça e tudo mais vos s e r á da- d m | e Municipal, vistoria de 
do por acréscimo» — a té a - ; higiene e a c a m p a ç ã o da Ca-
oude podemos a lcançar a p ro- 1 sa de Saúde «Allan Karttec» 
fundeza dessa adver tênc ia In- d e Franca . Clamorosa injus 
cisiva e fecunda ? . . . , tiça que prova quanto des-

J á es tamos em ocasião de respeito há aos t rabalhado 

preciso para mostrar-lhes m í - j j u s é T. Batista, pelo C. E. «Eu-sérias falando sobre o fenomê- ] rípedes Barsanulfo», de Quin-nico nivel de vida a t u a l ! . . : t a n a ; Ângelo Bufolim, represen-Tem razão o -Irmão Saulo « tendo a entidade «União Espi-do «DIÁRIO DE S. PAULO».;rjta Caminho da Luz», de Her-Em bcia hora nos vem suas ad-1 culândia, além de outros orado-vertências profundas com èsse r e s . firme grito de alarme. , 
A Doutrina de Jesus, pelai , Terminou essa magnífica fes-

sua natureza e acerto de p V m - l t a d e « l ^ a ç a o evangélica com 
cipios, nunca foi subserviente . » ú m e r o s de recrtatwos e can-
sempre esteve ao lado da Jus- « £ s ^ W ^ t T re°-1 htm de c o n f r a t e r n i z o c r i . « , 
tiça que não ó o forjada P«''1« f a n t ^ tam bom das £ A Semana Espírita de Bauru 

v i s i t a r a m ! ' * « seu i n i c i a 20 deste mês 
P t ! ™ Campante. £ a s s i m mais • ™ « £ 

traço de união possível. d e q u e s e , . e ! i t abeleça a Paz confrades da «Princeza 
Aanela Aforai o I entre os homens . . . , l d a Noroeste do Brasil», come-

iram condignamente a data ge-
jneliaca do Codificador e de-
monstram, no mais viva expres-

;sâo de fé, a vontade que tém 
de trabalhar em defeza e para 
a dessiminação de seus princí-
pios. 

Aguardamos, no próximo nu-
mero notícias mais circunstan-
ciadas, para noticiar em melho-
res detalhes êsse acontecimen-
to, que está marcando época 
naquela regifio, bastando lem-
brar que o certame em ques-
t£o está sendo patrocinado pe-
la União Municipal dessa prós-
pera e linda cidade. 

Regeneração 
MARIANO H A NGO D'ABAQONA 

No século da matéria mais pesante; que domina a matéria mais leve, isto é, do mais pos-sante aéroplano, em velocidade fantástica entre o ar sutilíssi-mo, não é possível parar c o m » e l e m e n t t í s as grandes e progressivas ve r - I— 
dades de toda ordem. Se imaginamos o Infinito, um Portanto, destruída a lenda rodear de planetas, sóis e as-do Inferno, que pressupõe u m > « s em tendência cada vês duplo Deus de Amor e deVin- jma i s impulsiva e acelerada pa-gança, quando tudo é perfei- 1 *» « f o r J a creadora, ilimitada 

filho pródigo, não pode ser que 
de um Deus de única inteli-
gência e de único amor. 

Fosse diferentemente, existi-
ria o caos e a inércia dos dois 

espírito e matéria. 

. ( e t , , , , K U l l ^ U i U U H l l U V I M U V f V l / t * J . V Í " , pres tabe lecer programa para > res anónimos dessa ent idade a , n o Universo, que abraça no percurso, do mesmo Iniflni-
OR o rado res espír i tas . Cabem; que, com sacr i f íc ios tantos q U f l t r o dítlBorlas de planetas : l to. nós devemos nâo acreditar 
aos Centros Espiri tas do Bra-; e humilhações t remendas , tem ; primitivos, expiatórios regene- nas penas eternas ou parciais 
síl definirem s i tuações disci- procurado cumpr i r com sou r l K j o r c s e (efces todos tenden- pecadores, mas no amor e 
plinares. Ha dois defei tos que i p rograma de ass is tência s o - l , e a conquista du f e l i c i d a d e "a misericórdia de um Pai Uni-com ciai aos infelizes. j espiritual eterna, o que resta ; versai.' c a recem se r corrigidos urgência em muitos de nos-l Pois bem. ësse as jun to . que I ^ve" rd"add ro ' t 7que nos apro- P o r q u c , com a lei fundamen-sos pregadores doutrinários, vem p j r .^ prova de que o | X j m B d o d é n P u , „ . d a q r e e n c l l r r , a i ; 5 ü i q u e ( W r . 

autor da infeliz proposta des- | r i ü . | m i t e a trajetória purificadora 
Porém, entendamos bem e ; de cada criatura, nós explica 

O primeiro é a falta de ob 
se rvação de tempo. As pa les- j conhece as- ' regulamentos le-
t ias devem priinar-se pela gais .que garantem funciona-

Gráf ica •» Hova Era" 
CONFECCIONA A UMA OU MAIS CÔRES 

I M P R E S S O S 

Rua Campos Sales. 829 — C a i x a Postal, 05 — F o n e , 017 
F R A N C A — E. S. Paulo 

I claro, não um lugar fixo e ine-!mos racionalmente a vinda ao 
'xoravel no Infinito, porque o 'mundo expiatório de criaturas 
; Purgatório e apenas e única- : imperfeitas, fisicamente e mo-
mento um estado de alma In-jralmente o que, depõe da sua 

idividual e transitório, até a pu-^necessidade de renascer tantas 
! rificaçfib mencionada, 
í Praticamente, pelo «nascer, 
! viver, morrer; renascer ainda-, 
tal sendo a escada de Jacdb, 
cada criatura, destinada como 
nasceu a primeira vez, dotada 
gradualmente' do livre ar-
bítrio, nunca será destruida, ou 
atormentada excessivamente. 

| Deus a põe simplesmente em 
i contacto precário com a maté-
" ha, a segunda do Criador, pu-
ra purificá-la e sutílíá-la no 

; conhecimento total do Univer-
i so. 

Obre tão inteligente e divi-
, na, tudo tendente á vida do 

Centros Espíritos 
Comunicou-nos a posse e elei-

ção de suas novas diretorias as 
seguintes entidades espiritas : 

NITERÓI — E. RIO — 
A 'União Espírita Fluminense; 
está com seu corpo diretivo 
para o período de 1949 a 1953, 
constituído com os seguintes 
confrades: Olavo Aloés du Sil-
va, pres.. Lupo Lopovicd, vice; 
Angelo Souto Rudrigues e le-
sub Inácio Silveira, secretários; 
Dercílio Q. Menezes e Joflo 
Galindo, tesoureiros; Antonio 
Carvalho Jr., procurador, Fer-
nando Cantarino Mota, bibl.; 

7e»s~áuáo tà» nccessúVlas^paia " ; m i s s ^ , s d e , m n t ° ' Osvaldo voltar ao beijo divino. ; Alves bilva; Jose h ourquemer le Mario José Silva. Eis a grandeza e o escopo - — d» criaçSo, que o nosso mes- j A "Liga Espirita d Oeste» d o tre AlJon Kardec, missionário Distrito da EsUçSo. em Fran-fln Razão e da Luz, depois do:««, elegeu e já empossou sua ücrlf icío do Cristo, explicou a j nova Diretoria, que ficou as-
todos os sofredores dêste pia-j sim constituída — Mario Nali-neta expiatório, a nossa Terra . :™, presidente; Albino Ribeiro, 1. ,, . , , . _ ivice; Moadr Ribeiro e Rosa Ajoelhemos deante desta Ter- A m a d e u K c r ( t á ! i Anlonio celra Revelação e levantemos R i b m r o e F i o r ( l v l n t e Q u l m e | o , os olhos da gratidão e do amor jtesoureiros; conselho fiscal, A l t ao nosso Pai de Amor e de bino Ribeiro, Manoel João Al-luteligência, sem reduzí-LO, co- ^ d a S j , v , ; F r a n c l s c 0 B a r l 5 -
mo O reduziu o dogma a fator | a«; Zeladora, Manila Dirceu; 
do Mal; isto é, do Inferno . . , i piocurad., Eulina da Silveira 



Infelizmente 
Quando, pela estrada em-poeirada da vida, se depara um viajor com algo que o assombia e que ibe causa temor, éle se" lembra infali-velmente que há um juiz que eeja Superior que lhe preside o Destino . . . 
Quando, nas vicissitudes da existência, uma alma tomba ao pêso do [ardo doe seus merecimentos, ela se recor-da, embora vagamente, que lià algo de Suprêmo que a poderia reerguer de novo, dando-lbe a beber, num cáli-ce dourado, a essência Divi-na da esperança . Quando, embalada peias ilusões efêmeras que a cada passo a vida oI*rece, a hu-manidade descamba por in-t i o s e tortuosos caminhos, chegando, súbitameute, ao nada das realizações, contras-tando nitidamente com a «lu-ra realidade, ela se volta, ge-nuflexa, humilde, a implo ar a clemêneia de um vago Sêr que, por certo, a poderia sal-var . . . — E assim 6 a vida. Sã-mente nas horas de aflição e necessidade alguém se diri-ge em pranteada prece ao Ser Supremo, lazendo mil e uma promessas, tecendo mil e um bons projetos, que nun-ca chegam a ser postos em prática. Ttto logo se vê a salvfl, considera-se a divida paga 

por uma esmola atirada com desdem e ostei.taçAo, ao pé de qualquer mendigo, como se o seu agradecido «Deus lhe nague» iôsse a sentença de absolvição por uma exis-tência de deslizes morais. — Qufio e e . a está a huma-nidade ! Quào surda ao vibrar do aiuor, qpflo longe das be-, lezas da fraternidade! 
Atira-se. aventureira, á ca-ta dos prazeres Iácei6, á dis-puta das glorias vSs, ao en-carniçamento das batalhas ma te r i a i s . . . 
Arroja-se, temerária, em busca do desmembramento das castas; cada qual almeja 

i para si o epíteto de raça su-perior ; cada mn se lança, se-quiosamente, atraz de títulos e condecorações, enquanto que as almas, sem os alimen-tos da prece e da meditação, seguem, também, contrafeitas, as rotas t raçadas pela ambl-çfto desmedida e separativis-ta. 
Assim chega a humanidade ao vasio das realizações no campo do Belo. do Progres-so, do Amor, enquanto que. atravez dos séculos ainda ressoam aquelas palavras sua-ves, mas, enérgicas em sua advertência: «Amai-vos uns aos outros>. .Mas a humanidade é surda, infelizmente . . . 

H' altir Leite da Silva 

AVISO IMPORTANTE 

O C A S O D E Z A Q U E U 
(Lucas, XIX, 1 a 10) 

Z a q u e u e r a p e q u e n o d e e s l a l u r a . 
T e m i a n ò o p o d e r , e m m e i o & m a i s o 
H u m a n a , v e r á e x p i e n d i d a f iguro 
D e J e s u s , q u e e n t r e mui ta g e n t e p a s s a . . . 

A o s l c ô m o r o s o b e . D e s s a a l t u r a , 
O p v i b l í c a n o c o n s e g u i u lai g r a ç a . 
T a m b é m o Mest re o v i u e , c o m i e r n ú r a , 
M a n d a - c q u e d e s ç a e r e c e p ç ã o l h e l a ç o . 

A h I Q u e a l e g r i a t e v e o p e q u e n i n o 
E m r e c e b e r o h ó s p e d e d i v i n o 
E i r a n s l o r r n o r . s e p o r S u a v o z o u v i r I 

A q u f t l e p e c a d o r s O m o s lguai5. 
S o m o s t o d o s z a q u e u s espir ituais . 
N&o v e r e m o s o Mestre s e m s u b i r ! 

Paulo Botelho de Camargo 

(Do livro «Aurora» em,preparo) 

Comunico aos interessados I em internar doentes na Casa; de Saúdè «Allan Kardec», que, 1 

devido á situação atual e a superlotação do hospital, es-tão canceladas todas as en-tradas, até maiores possibili-dades. O acúmulo de enfer-mos tem causado sérios em-baraços á administração do estabelecimento, tornando-se imperioso reduzir o número a um quociente menos eleva-do. Êste aviso é, portanto, diri-gido a todos,inclusive ás Pre-feituras Municipais e Delega J 

cias de Policia. Aqueles, pois, que trouxe, rem doentes sem lugar pre-viamente marcado, ver-se-âo na contigência de voltarem, sofrendo prejuizos inúteis. 
José Russo — Provedor 

Aos nossos presados assinan-
tes residentes nas localidades 
fora dos itinerários dos nossps 
viajantes, vimos solicitar que 
nos auxiliem com a remessa 
das importâncias de suas assi-
naturas, visto atravessarmos 
uma época de prementes dificul-
dades. 

A contribuição módica de ca-
da um, será para nós, mtioffa 
cooperação, pelo que antecipa-
damente agradecemos. 

A GERENCIA 

Dr. Joaquim Orlik Luz 
! Dia 1 6 d o corrente, faleceu 
nesta cidade o ilustre facultati-
vo Dr. Orlik Luz, deixando lar-
g o circulo de amisades. 

A Casa de Saúde 'Allan Kar-dec*, cumprindo um duplo de-
ver, apresenta a digníssima fa-
mília enlutada a sua solidarie-
dade, fazendo votos pela felici-
dade do espírito liberto da ma-
téria. Dr. Orlik colaborou na 
formação da Casa de Saúde, ten-
do feito parte do corpo clinico, 
prestando os seus serviços pro-
fissionais aos enfermos por ela abrigados. Que Jesus o ilumine 
e recompense pelos atos de ca-
ridade dispensados aos sofredo-

A MOVA ERA 
ftlM II iilf SI !» il, ID ii-l-IH! — M i l II MILS. HI IL" ÎÎ.IH, Il U-I-IMI 

Franca (Est. de Sio Paulo) 30 de Setembro de 1949 —:— 

Mar iano R a n g o D 'A ragona 

Palestra pronunciada em Ribeirão Prelo por ocasião da Semana Espí-— _ fita dêsla ano — 
C o n f r a d e s e amigos : 
Achamo-nos deante de VÓ% aten-

dendo ao vosso apCdo amigo, não 
para discorrer ou discutir convos-
co 8ôbre as comas da politica, da 
arte literária ou da ciência. O que 
anui nos truz, como em vidras o-
portunidndé o onsèla de abrir 
o nosso espirito ti* expansões da 
espiritualidade, vindo partilhar 
convosco dit rossa alegria festiva, e 
destríbnir o pouco que temos a mi-
ti y ar em pane a vossti a vidés de 
conhecimento* espirituais, neste in-
tercâmbio proinntoso e oportuno, 
como soi acontecer sempre nestes 
earictaves organisa dos pelo vosso 
interê&e e entusiasmo peias cou-
sas divinas Viemos tamtem cor-
responder n vossa arumide e si ni-
patUi, a nós que a vnssa condescen-
dência e consitieração sempre nos 
destinffucm, dirlgindo-nos sempre 
cohvite a figvritr.em vosso banque-
te espiritual. 8 que senti* impul-
sionados f i cultura das cousas do 
espírito, nesta hora cheia de apre-
ensões e surpresas, em qur os po-
vos se dCsgladtam, cada qual que-
rendo que o seu plano de re. forma 
Sojo o legitimo c capaz de resol-

ver o prvblema do mundo e como 
tal devendo ser o preferido. Luta 
de Uderésses e ambições, onde Mo 
pode hai>er Jamais concordância, 
precipitando-se as nações pura um 
desfecho fatal de guerras, de lutas 

. fratricida se de destruição. Em meio 
'.ao torvelinho da confusão deve-

mos pelejar a todo custo pum 
mantermos aceso o lume sagrado 
da Doutrino, chama que mesmo 
impalidecida, será a tlnica luz m- \ 
paz de nos guiar no labirinto es-
curo em que Se debate a criatura, 
nesta época de transição. 

Podíamos vos dizer Relia Ião, 
mas esta palavra soa frkimmte ao 
vosso entendimento, perdendo ioda 
a sua força e seu prestigio, tão 
desvalorizada andam as cousas da 
fé. ante a apresentação estampa-
da quotidianomente denn te de nos-
sos olhos, em que o» mais precio-
sos reposstörios do passado, ofer-
tados com amor e sacrifício,se mos-
tram disformes, carcassa Contarni-

. nada pelo virus deletério que a 
| avilta, do interêsse >• da hipocrisia. 

Época decisiva esta em que os 
enfermos d'almti, cansado:>' jd de 
tantas drogas imitei-*, que quan-

í do muito tiveram o efeito âc vn 

cobrir os sintomas do mal e, de-
sanimados, só podem contar com 
o remédio eficaz, quando não se 
julguem completamente desiludi-
dos. Época de transição dolorosa, 
de dias singulares e sAbWis sur-
presas, expressa por traços es-
quisitos e inesperados, deijrando 
perceber francamente a afouta 
ambição os homens, num louco 
afan de alcançar o eritó ou a 
fortuna, seja do que rnódo for, 
numa concurrèncla desleal, não 
vendo os meios desde que éles 
proporcionem os fins a atingir, 
ao ponto de desaparecer o me-
nor escrúpulo^ sobressaindo na lu-
ta o que tiver maior astúcia ou 
mais urre fina da veUiaiariu. Oca-
ráler e a honradez despregada, 
não mais vale corno padrão de 
julgamento, moeda já fora de cir-
culação tomo inútil e desvaloriza-
da, cedendo lugar ú desenfreada 
ambição do bem estar, sem o me-
nor escrúpulo, entrando em jôgo 
todos os processos dutdes conaeiui-
veis, mas que agora não só tern 
Udeira aplicação como são até re-
clamados. Deante dèste desfibra-
mento e desmoralização dos justos 
valares, ns almas sensíveis e aman-
tes, que porfiam em fugir da on-
da avassaladora da corrupção, to-
cadas e atraídas por algo que des-

; toa compretamente do ião almeja-
\do triuiifo vulgar, entregam-se d 
{meditação e buscam esperançosas 
\as eouças de Ih-tis, átiic-o porto on-
í de podem ancorar tranqüilo o bar-

As fileiras do espiritismo in-ternacional acabam de registrar, com a desencarnação de Ma-riano Rango D'Aragona, uma lacuna de grandes proporções. Escritor de alto mérito, cultu-tura sólida e quasi enciclopé-dica, destribuira pela impren-sa e pela tribuna os fundamen-tos do cristianismo, aclarados pela coodificação Kardeciana, instruindo com aquela lingua-gem concisa e atraente que constituiu por mais de meio século o brado de alta espiri-tualidade. A sua pena incansá-vel, apesar do fardo dos anos, jamais conheceu o repouso, gra-fando em belíssimos conceitos as diretrizes da Terceira Reve-lação, clarinando com a con-vicção serena dos grandes mis-sionários, cujo éco espraiara-se pela imprensa de vários conti-nentes. 
Familiarisado com os postu-lados do espiritismo em todos os seus aspectos, o ilustre es-pirito,, além de invulgar erudi-ção, era conhecedor da doutri-na em toda a sua estrutura-mo-ral filosófica. Bm constante in-tercâmbio com intelectuais da fibra de Bozzano, Lombroso, Ubaldi e tantos outros, D'Ara-gona conquistara notoriedade dentro e fora dos arrais espiri-tas. 
Deixa o trabalho da Seara aos 85 anos de idade, mais da metade dedicado a propagação do espiritismo, tornando-se res-peitado e admirado pela famí-lia espírita brasileira, em vir-tude de sua ação profícua e de-cidida na exposição clara e con-vincente de seus vastos conhe-cimentos espirituais. 

Nesta crônica que é também uma homenagem sincera e afe-tuosa, rendemos ao velho lida-dor óra liberto da matéria, 8s nossas congrátulações peio de-ver cumprido. Não entraremos em detalhes de sua personali-dade por nos faltarem dados positivos mas, a imprensa, pela qual veiculou denodadamente os princípios eternos do cristia-nismo em espírito e verdade, naturalmente tornará público a biografia e as obras do emi-nente vanguardeiro do ideal cristão. Apresentamos à sua dignís-sima familia, bem como a todos os componentes do Centro Fa-mília Espírita», a nossa irrestri-ta solidariedade. 

Ao vèlho pioneiro D'Aragona, transferido para a vastidão do plano real da vida, auguramos-Ihe breve despertar e venturo-sa jornada no progresso espi-ritual, retomando mais tarde o curso interrompido, continuan-do livremente a espalhar nos corações a semente evangélica. 
Nova Era», que por mais de 15 anos recebeu em suas colunas a palavra iluminada do querido irmão,prestar-lhe-á sem-pre uma homenagem saudosa de fraterna recordação. 

Que Jesus galardoe o servo eficiente e de boa vontade, pre-miando-lhe o trabalho valoro-so na disseminação dos seus ensinamentos. 
Paz e luz ao espírito do ir-mão e amigo D'Aragona, são os nossos votos afetuosos. 

José Russo 

espíritas m S, Paulo ? 
(Conclusão da l.a página) 

Q u a n t o á s exper iências com o m é -
d ium Zezinhu, é o própr io con f rade 
J a y m e q u e m reconhece t e r em sido 
rea l izadas «com maior r igor cientí-
fico, c o m maior cautela e contrôle 
adequado*. Ora , essas fo ram a s ses -
sões real izadas pelo »comando*, e 
assim, rea lmente , e ra q u e o «coman-
do» dçse java realizar todas as suas 
exper iências . Não poderia, porém, o 

comando», responsabi l izar-se pelas 
sessões de ou t rem, dirigidas á reve-
lia da sua vontade pelos presiden-
tes de cent ros . No caso do méd ium 
Belo a sessão foi improvisada por 
êste, q u e c h e g o u » S. P a u l o inopina-
d a m e n t e e n ã o deu t e m p o ao «co-
mando» de p repa ra r u m a sessão em 
local mais adequado. Mas, não fal-
tou s incer idade ao jornalista Wan-
d y k de Frei tas , q u e re la tou a sessão 
com todos os pormenores , acen tuan-

quase todas essas sessões, de pas se 
de mágica mal- fe i tos e grosseiros-
por méd iuns t r a n s f o r m a d o s e m pa-
lhaços da escur idão. O s e lementos 
espír i tas do «com tndo» n ã o e r a m 
neófi tos do Espir i t ismo, não e r a m e 
não são inexper ien tes em t rabalhos 
de mater ial ização e e fe i tos físicos. 
Pelo cont rár io : os s r s . Cas t ro Neves 
e Es tevão Matei s â o ve lhos dir igen-
tes df t rabalhos de s sa natureza, co-
m o todos s a b e m ; o escr i tor P e d r o 
G r a n j a t em exper iênc ia suf ic iente 
do a s s u n t o ; o médico J o s é Ribeiro 
de Carva lho é senhor da mais com-
pleta apa re lhagem de comrôje d e 
fenômenos ex is ten tes em S. Paulo, 
inclusive a de f i lmagem com in f r a -
vermelho , no e scu ro ; o jornal is ta 
Wandyck de F re i t a s é ant igo m e m 
bro do g rupo de e x p e r i m e n t a d o r e s 
que real izaram as í a m o s a s sessões 
com os médiuns Luís Par tgo t d e 
Souza e Hilda Negrão, nes t a capi ta l . 

do m e s m o os mot ivos possiveis da Poder ia o sr. J a y m e Far i a ap resen 
sua ineficiência. 

Chega a se r engraçada a observa-
ção f inal do ar t igo do c o n f r a d e J a y -
m e Far ia , de q u e os esp í r i tos não 
se p re s t am a br incadei ras de cnbra-
cega n » escuro. Ora . se os espíritos-
a i s so -não se p r e s t a m a h ipótese 
da influência dos br incalhões está 

t a r -nos credencia is semelhantes , pa -
ra depo io nos da r a s s u ? s lições a 
r e spe i to do a s sun to ? 

Caro confrade NovcUno: em que 
pese a franqueza d« certas passa-
gens drsta carta, desejo afirmar ao 
confrade Faria que não me zanguei -
com o seu artigo. Estou apenas pro-

a fa s t ada n o jogo d e cabra-cega que curando pingar os ii e chanar 
a todo m o m e n t o se r epe te n a s ses- | atenção dos espiritas para a Verdv.-
sões d e material ização rea l izadas e m j deira natureza espirita, de auto-hi-
S. Paulo. £ um deus-nos-acuda, e m | gienlstação do ambiente, que repre-

: sentou a ação do «comando» em S . 
Paulo. Aliás, devo l e m b r a r que a 

cn de suas angústias e. aflições. \ S f ? - ® l>epartam«nto da«iMo-
Sim, caros omigos! Nunca *Hez i d a d e s . e s p i r i t a » experimentados 
tão precisa a necessidade de se fo- e conscientes, cuja» carta» tivemos 

i lar nas cousas do espírito e arf. i d e pwblicar no -Diário 
,i>ertir os homens, conclumando-os Nolte'; "4o tiveram <?uvldas t m 

aos magnos problemas, atraindo o n o f m U t ° * e u "P° io e ° s e u 

. seu pensamento ã cultura do scii~ i*p„*°' , . 
I timento, cousa tão esquecida nes-', Co™11

os utradecimentos pe-
i te» dias, mas refúgio ilnico onde L* P»*>Ucação desta, o n grande e 
! éle poderá encontrar refrigério e ? * l ç r ? ° *b

J
nK'0 d o 1 1 7 0 4 0 *»r»d«cl-

J H i : do e ás ordens: 

i (CouUnúA no próximo numera )| JoBé Herculano Pires . 


